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1. OBJETIVO
A Revista IMPLANT NEWS, de periodi-
cidade bimestral, destina-se a publica-
ções na área de Implantodontia e es-
pecialidades afins através de originais
de trabalhos de pesquisa básica e apli-
cada, artigos de atualização, relato de
casos clínicos, revisão de literatura e
matérias de interesse das especialida-
des multidisciplinares que compreen-
dem a Implantodontia.

2. NORMAS
2.1. Os trabalhos enviados para publi-
cação devem ser inéditos, não sendo
permitida a sua apresentação simultâ-
nea em outro periódico.
2.2. Os trabalhos deverão ser enviados
em disquete (Word for Windows) acom-
panhados de uma cópia em papel com
endereço completo. Recomendando-
se que os autores retenham uma cópia
em seu poder.
2.3. Os originais e as ilustrações publi-
cados não serão devolvidos.
2.4. A Revista IMPLANT NEWS reserva
todos os direitos autorais do trabalho
publicado.
2.5. A Revista IMPLANT NEWS rece-
berá para publicação trabalhos redigi-
dos em português e/ou inglês.
2.6. A Revista IMPLANT NEWS subme-
terá os originais à apreciação do Con-
selho Científico, que decidirá sobre a
sua aceitação. Os nomes dos relatores
permanecerão em sigilo e estes não
terão ciência dos autores do trabalho
analisado.
2.7. Os originais deverão ser entregues
juntamente com o Termo de Cessão de
Direitos Autorais, assinado pelo(s)
autor(es).
2.7.1. Termo de Cessão de Direitos
Autorais
Eu (nós), [nome(s) do(s) autor(es)],
autor(es) do trabalho intitulado [título
do trabalho], o qual submeto(emos) à
apreciação da Revista Implant News
para nela ser publicado, declaro(amos)

concordar, por meio deste suficiente
instrumento, que os direitos autorais re-
ferentes ao citado trabalho tornem-se
propriedade exclusiva da Revista Im-
plant News desde a data de sua sub-
missão, sendo vedada qualquer repro-
dução, total ou parcial, em qualquer
outra parte ou meio de divulgação de
qualquer natureza, sem que a prévia e
necessária autorização seja solicitada
e obtida junto à Revista Implant News.
No caso de não-aceitação para publi-
cação, essa cessão de direitos auto-
rais será automaticamente revogada
após a devolução definitiva do citado
trabalho por parte da Revista Implant
News, mediante o recebimento, por
parte do autor, de ofício específico para
esse fim. [Data/assinatura(s)]
2.8. As informações contidas nos tra-
balhos publicados são de responsabi-
lidade exclusiva de seus autores.

3. APRESENTAÇÃO
3.1. Trabalho científico – Título em por-
tuguês, nome(s) do(s) autor(es), titula-
ção do(s) autor(es), resumo, unitermos,
introdução e/ou revisão da literatura,
proposição, material(ais) e método(s),
resultados, discussão, conclusões, tí-
tulo em inglês, resumo em inglês (“abs-
tract”), unitermos em inglês (“key wor-
ds”) e referências bibliográficas.
Limites máximos: 14 páginas de tex-
to, 4 tabelas ou quadros, 4 gráficos
e 16 figuras.
3.2. Revisão de literatura – Título em
português, nome(s) do(s) autor(es), ti-
tulação do(s) autor(es), resumo, uniter-
mos, introdução e/ou proposição, re-
visão da literatura, discussão, conclu-
sões, título em inglês, resumo em in-
glês (“abstract”), unitermos em inglês
(“key words”) e referências bibliográ-
ficas.
Limites máximos: 10 páginas de tex-
to, 4 tabelas ou quadros, 4 gráficos
e 16 figuras.
3.3. Relato de caso(s) clínico(s) – Tí-
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tulo em português, nome(s) do(s)
autor(es), titulação do(s) autor(es), re-
sumo, unitermos, introdução e/ou pro-
posição, relato do(s) caso(s) clínico(s),
discussão, conclusões, título em inglês,
resumo em inglês (“abstract”), uniter-
mos em inglês (“key words”) e referên-
cias bibliográficas.
Limites máximos: 7 páginas de texto,
2 tabelas ou quadros, 2 gráficos e 32
figuras.
3.4. Especificação de página: mar-
gens superior e inferior: 2,5 cm; mar-
gens esquerda e direita: 3 cm; tama-
nho do papel: carta; tipo de fonte:
courier ou courier new; tamanho da
fonte: 12; alinhamento do texto: justi-
ficado; recuo especial da primeira linha
dos parágrafos: 1,25 cm; espaçamen-
to entre linhas: 1,5 linhas; controle de
linhas órfãs/viúvas: desabilitado; as
páginas devem ser numeradas.
3.5. Título em português: máximo de
90 caracteres
3.6. Titulação do(s) autor(es): citar até
2 títulos principais.
3.7. Resumos em português e inglês:
máximo de 250 caracteres
3.8. Unitermos e key words: máximo
de cinco. Consultar Descritores em Ci-
ências da Saúde, Bireme, site
www.bireme.br/decs/
3.9. Citações de referências biblio-
gráficas no texto:
3.9.1. Seguir o sistema numérico de ci-
tação, no qual somente os números-
índices das referências, na forma so-
brescrita, são indicados no texto. Nú-
meros seqüenciais devem ser separa-
dos por hífen; números aleatórios de-
vem ser separados por vírgula. Não ci-
tar os nomes dos autores e o ano de
publicação. Ex.: Vários autores 5, 17, ava-
liaram que a saúde geral e local do pa-
ciente é necessário para o sucesso do
tratamento.

4. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS:
máximo de 30. A exatidão das referên-
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cias bibliográficas é de responsabilida-
de dos autores.
4.1. Sua apresentação deve seguir a
normatização do Estilo Vancouver, con-
forme orientações fornecidas pelo In-
ternational Committee of Medical Jour-
nal Editors no “Uniform Requirements
for Manuscripts Submitted to Biome-
dical Journals” (www.icmje.org).
4.2. Os títulos de periódicos devem ser
abreviados de acordo com o “List of
Journals Indexed in Index Medicus”
(www.nlm.nih.gov/tsd/serials/lji.html) e
impressos sem negrito, itálico ou grifo.
4.3. As referências devem ser numera-
das em ordem alfabética pelos sobre-
nomes dos autores, que devem ser se-
guidos pelos seus prenomes abrevia-
dos sem ponto ou vírgula. A vírgula só
deve ser usada entre os nomes dos di-
ferentes autores. Nas publicações com
até seis autores, citam-se todos; nas
publicações com sete ou mais autores,
citam-se os seis primeiros e, em segui-
da, a expressão latina “et al”. Incluir
ano, volume, número (fascículo) e pá-
ginas do artigo logo após o título do
periódico.
4.4. Deve-se evitar a citação de co-
municações pessoais, trabalhos em
andamento e os não publicados; caso
seja estritamente necessária sua cita-
ção, não devem ser incluídos na lista
de referências, mas citados em notas
de rodapé.

5. EXEMPLOS:
5.1. Livro: Naert et al. Osseointegrati-
on in rehabilitation. 1a ed. London:
Quintessence, 1993.
5.2. Capítulo de livro: Baron, R. Me-
chanics and regulation on ostoclastic
bone resorption. In: Norton, L.A., Burs-
tone, C.J. The biology of tooth move-
ment. Florida: CRC, 1989. Cap. 17, p.
269-273.
5.3. Editor(es) ou compilador(es)
como autor(es): Brånemark P-I, Olivei-
ra MF, editors. Craniofacial prostheses:
anaplastology and osseointegration. Illi-
nois: Quintessence, 1997.
5.4. Organização ou sociedade como
autor: Clinical Research Associates.
Glass ionomer-resin: state of art. Clin.
Res. Assoc. Newsletter, 17:1-2,1993.
5.5. Artigo de periódico: Diacov, NL,
Sá, JR. Absenteísmo odontológico. Rev
Odont Unesp, 1988;17(1/2):183-189.

5.6. Artigo sem indicação de autor:
Fracture strenght of human teeth with
cavity preparations. J. Prosth. Dent.,
43(4):419-422,1980.
5.7. Resumo: Steet, TC. Marginal
adaptation of composite restoration
with and without flowable liner. J. Dent.
Res.,79 [resumo],1002,2000.
5.8. Artigo citado por outros autores:
apud Sognnaes, RF. A behavioral cour-
ses in dental school. J. Dent. Educ
1977;41:735-737 apud Dent Abstr,
1978;23(8):408-409.
5.9. Dissertações e teses: Molina,
SMG. Avaliação do desenvolvimento
físico de pré-escolares de Piracicaba,
SP. [Tese de Doutorado]. Campinas:
Universidade Estadual de Campinas;
1997.
5.10. Trabalho apresentado em even-
to: Buser, D. Estética em implantes de
um ponto de vista cirúrgico. In: 3o Con-
gresso Internacional de Osseointegra-
ção, 2002; APCD - São Paulo. Anais.
São Paulo: EVM; 2002. p. 18.
5.11. Artigo em periódico “online”:
Tanriverdi et al. Na in vitro test model
for investigation of desinfection of den-
tinal tubules infected whith enterococ-
cus faecalis. Braz Dent j, v.8, n.2, p. 67-
72, 1997. [Online] Available from Inter-
net <http://www.forp.usp.br/bdj/
t0182.html>. [cited 30-6-1998]. ISSN
0103-6440.

6. TABELAS OU QUADROS
6.1. Devem constar, respectivamente,
sob as denominações de “Tabela” ou
“Quadro” e ser numerados em algaris-
mos arábicos e fornecidos em folha à
parte.
6.2. A legenda deve acompanhar a ta-
bela ou o quadro e ser posicionada
abaixo destes.
6.3. Devem ser obrigatoriamente cita-
dos no corpo do texto, sucessivamen-
te, na ordem de sua numeração e auto-
explicativos.
6.4. Sinais ou siglas apresentados de-
vem estar traduzidos em nota coloca-
da abaixo do corpo da tabela ou do
quadro ou em sua legenda.

7. FIGURAS
7.1. Devem constar sob a denomina-
ção de “Figura” e ser numeradas com
algarismos arábicos.
7.2. A(s) legenda(s) deve(m) ser

fornecida(s) em folha à parte.
7.3. Devem ser citadas no corpo do tex-
to, sucessivamente, na ordem de sua
numeração.
7.4. Sinais ou siglas devem estar tra-
duzidos em sua legenda.
7.5. Devem possuir boa qualidade téc-
nica e artística.

8. IMAGENS
Fotográficas
8.1. “Slides”, devem trazer a correta
identificação em apenas um dos lados
de sua moldura, de maneira que per-
mita a inequívoca distinção entre fren-
te e verso, lado esquerdo e direito e
lado superior e inferior.
8.2. Fotografia em papel brilhante com
formato mínimo 5 x 7 cm.
8.3. Na apresentação de imagens e tex-
to, deve-se evitar o uso de iniciais,
nome e número de registro de pacien-
tes. O paciente não poderá ser identifi-
cado ou estar reconhecível em fotogra-
fias, a menos que dê por escrito o seu
consentimento, o qual deve acompa-
nhar os originais.
8.4. No caso de imagens obtidas atra-
vés de câmera fotográfica digital, deve-
se utilizar o recurso de resolução má-
xima do equipamento.
Digitais
8.5. Quando originalmente capturadas
por câmera digital, devem ter cores cor-
rigidas por programas gráficos (Pho-
toshop, CorelPaint etc), resolução mí-
nima de 300dpi, gravadas no formato
TIF ou JPG e tamanho mínimo de 10 x
6 cm.

9. GRÁFICOS
9.1. Devem constar sob a denomina-
ção de “Gráfico” e ser numerados com
algarismos arábicos e fornecidos em
folha à parte.
9.2. A legenda deve acompanhar o grá-
fico e ser posicionada abaixo deste.
9.3. Devem ser obrigatoriamente cita-
dos no corpo do texto, sucessivamen-
te, na ordem de sua numeração.
9.4. Sinais ou siglas apresentados de-
vem estar traduzidos em sua legenda.
9.5. As grandezas demonstradas na for-
ma de barra, setor, curva ou outra for-
ma gráfica devem vir acompanhadas
dos respectivos valores numéricos para
permitir sua reprodução com precisão.
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